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Criação de um componente semântico para reformulação de querys
Proposta: Criar uma ontologia no domínio de infra-estrutura (tecnologias) para ajudar engenho de busca de código fonte a retornar resultados mais relevantes. 
Problema Tradicional: Engenhos de busca, em geral, realizam matching por palavra-chave, porém isso não garante que a classe retornada atenda a funcionalidade do usuário.

ENTENDIMENTO DA PROPOSTA
Cenário: Um usuário necessita de uma classe para carregar uma imagem para exibí-la.

O que é preciso? 
É necessário então criar um analisador semântico que acesse o código fonte, extraia indícios de que a classe manipule imagens (imports, tipos de retornos, tipos de classes, etc...) e a classifique com algum “termo” que referencie a manipulação de imagens, por exemplo “image handler”;
· Vamos assumir que já temos o analisador semântico, e o engenho de busca prontos. A proposta de fato começa aqui.

Só isso basta? O que fazer?
Não, agora necessitamos reformular a consulta do usuário para realizar buscas sobre aqueles termos que classificamos o código no passo anterior. Ou seja, reformular a query do usuário em outra que represente para a máquina (engenho de busca) o que o usuário realmente quer ou o mais próximo disso possível.

Ex: consulta do usuário: “mostrar ícone”, Ex: consulta reformulada: “image handler” (termo do passo anterior).

Como fazer isso?
Utilizando uma ontologia de domínio responsável por definir conceitos e relações entre os mesmos [1].
Ex: Digamos que na nossa ontologia “Infra.owl” possua uma relação descrevendo que a palavra “ícone” está relacionada a um domínio de infra-estrutura chamada IMAGE, além disso, digamos que o domínio IMAGE tem um termo único associado: “image handler”. 
Então se aplicarmos uma máquina de inferência utilizando essa ontologia “Infra.owl”, toda consulta de usuário que contenha palavras-chaves associada ao domínio IMAGE terá a query reformulada para “image handler”.
Como associar palavras-chave a um domínio?
Através da ontologia é possível criar instância de conceitos mapeados em uma ontologia, digamos que há um conceito chamado LIKELY_QUERY que pode receber possíveis valores no contexto do domínio IMAGE. Além disso, é possível criar relações ou regras sobre as entidades de uma ontologia para realização de inferência.
Metodologia

Passos:

1 - Criar uma ontologia no domínio de infra-estrutura no Protegê 3.2;

- Definir um escopo de domínios;

- Estabelecer propriedades entre os domínios levantados;

- Validar ontologia final;

- Definir restrições ou regras entre as classes da ontologia para o processo de inferência;

2 - Utilizar máquina de inferência do framework Jena para raciocinar sobre a consulta do usuário e reformular a consulta do usuário;

- Localizar na ontologia termos relacionados;
- Reformular consulta do usuário a partir de termos inferidos (relacionados com a consulta do usuário);

3 – Realizar testes de busca para avaliar o recall da ferramenta, considerando que já há uma base pronta, indexada e classificada de acordo com termos da ontologia.
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